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RESUMO
Objetivo: criar e validar o conteúdo visual de uma tecnologia educativa para aprendizagem 
da fisiologia da lactação. Método: estudo de abordagem metodológica, que contemplou as 
etapas de criação e validação de conteúdo guiadas pelo modelo conceitual da Tradução do 
Conhecimento à ação. A criação ocorreu em parceria com o núcleo de tecnologia educativa 
da instituição de ensino de origem do projeto. A validação teve participação de 27 juízes 
com experiência na área obstétrica, neonatal, pediátrica ou materno-infantil e no tema aleita-
mento materno. Resultados: a tecnologia educativa abrangeu técnicas de animação e vídeo 
para localizar, respectivamente, elementos da fisiologia da lactação e população envolvida. 
Obteve-se Índice de Validade de Conteúdo Global de 0,84. Conclusão: a tecnologia educa-
tiva visual para aprendizagem da fisiologia da lactação foi validada em conteúdo como fer-
ramenta para introduzir o tema e mediar ações de educação em saúde podendo repercutir 
positivamente no aleitamento materno.
Descritores: Lactação; Tecnologia Educacional; Tradução do Conhecimento; Recursos 
Audiovisuais; Educação em Saúde.

ABSTRACT
Objective: to create and validate a visual educational technology content for lactation physiol-
ogy learning. Method: a methodological study that contemplated the stages of content cre-
ation and validation guided by the conceptual model of Knowledge Translation into action. 
The creation took place in partnership with the educational technology center of the project’s 
home institution. The validation was attended by 27 judges with experience in the obstetric, 
neonatal, pediatric or maternal and child areas and in the theme of breastfeeding. Results: an 
educational technology covered animation and video techniques to locate, respectively, ele-
ments of lactation physiology and the population involved. An Overall Content Validity Index 
of 0.84 was obtained. Conclusion: the visual educational technology for lactation physiology 
learning has been validated in content as a tool to introduce the theme and mediate health 
education actions that can have a positive impact on breastfeeding.
Descriptors:  Lactation; Educational Technology; Translational Medical Research; Audiovisual 
Resources; Health Education.

RESUMEN
Objetivo: crear y validar el contenido visual de una tecnología educativa para aprender la fi-
siología de la lactancia. Método: estudio del enfoque metodológico, que contempló las etapas 
de creación y validación de contenidos guiados por el modelo conceptual de la Traducción del 
Conocimiento en acción. La creación se llevó a cabo en asociación con el centro de tecnología 
educativa de la institución de origen del proyecto. A la validación asistieron 27 jueces con expe-
riencia en la área obstétrica, neonatal, pediátrica o materna e infantil y en el tema de la lactancia 
materna. Resultados: la tecnología educativa incluyó técnicas de animación y video para loca-
lizar, respectivamente, elementos de la fisiología de la lactancia y la población involucrada. Se 
obtuvo un Índice de Validez de Contenido Global de 0,84. Conclusión: la tecnología educativa 
visual para aprender la fisiología de la lactancia ha sido validada en contenido como una herra-
mienta para presentar el tema y mediar en acciones de educación sanitaria que pueden tener 
un impacto positivo en la lactancia materna.
Descriptores: Lactancia; Tecnología Educativa; Pesquisa Medica Translacional; Recursos 
Audiovisuales; Educación en Salud.
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INTRODUÇÃO

O leite humano (LH) é o alimento ideal para o lactente devido 
às suas propriedades imunológicas e nutricionais, pois protege 
o recém-nascido de infecções, diarreias e doenças respiratórias, 
favorecendo seu crescimento e desenvolvimento saudável. Além 
disso, ele fortalece o vínculo mãe-bebê e reduz o índice de mor-
talidade em crianças menores de cinco anos(¹).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério da 
Saúde (MS) preconizam manter a amamentação às crianças de 
modo exclusivo até os primeiros seis meses de vida. Após esse 
período, a oferta do LH deve ser mantida e complementada com 
a alimentação até os dois anos de idade(2-3).

Tal recomendação implica a conduta dos profissionais de saú-
de, dentre eles, o enfermeiro, para agir de forma mais interati va 
e sistêmica ao identificar fatores que interferem no alcance da 
amamentação(4). Evidências científicas identificam os fatores que 
influenciam a manutenção da amamentação por 12 meses, ou 
mais, como fatores contextuais e fatores relacionados a algumas 
características sociodemográficas das mães(5).

Essa prática também poderá ser influenciada pelos contextos 
histórico, social e cultural em que a mulher-mãe-nutriz está in-
serida(6-7). Além do contexto familiar, as experiências anteriores, 
os aspectos psicológicos, o trabalho materno e os problemas 
mamários relacionados à amamentação também interferem 
nessa prática(8)

.

Com base nos fatores citados, aponta-se que o conhecimento 
do manejo da amamentação deve ser adquirido para ser mantido 
com sucesso pelo tempo indicado, ressaltando que as nutrizes 
necessitam de contínuo estímulo e apoio nesse processo(9). Ou 
seja, para promover o aleitamento materno (AM) e minimizar as 
possíveis dificuldades que podem acarretar descontinuidade 
da amamentação, é necessário que a equipe de saúde esteja 
atenta para apoiar a mãe no processo da lactação. É essencial 
que profissionais desempenhem papel de acolhimento de mães 
e bebês estando disponíveis à escuta e preparados para orientar, 
esclarecer dúvidas e reduzir aflições(10). 

A fim de mediar a interação entre os profissionais e a po-
pulação, os recursos tecnológicos são apontados como um 
dispositivo que facilita a compreensão das informações e visa a 
apropriação conjunta do conhecimento entre os pares de modo 
acessível(11). As tecnologias voltadas para a educação em saúde 
são ferramentas, processos ou materiais criados para ampliar as 
possibilidades dos profissionais em realizar práticas produtoras 
de cuidado e, consequentemente, melhorar a qualidade da 
assistência prestada à saúde(12). 

Nesse sentido, pode-se citar o recurso audiovisual como 
um processo facilitador de ensino-aprendizagem, ao propor-
cionar uma maior retenção de conteúdo, pois os indivíduos 
absorvem a informação a partir do estímulo de memórias 
visual e auditiva(13-15). 

OBJETIVO

Criar e validar o conteúdo visual de uma tecnologia educativa 
para aprendizagem da fisiologia da lactação.

MÉTODOS

Aspectos éticos

O presente estudo seguiu os preceitos éticos constituídos 
na Resolução n° 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, e 
tem apreciação e aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Federal de Santa Maria.

Desenho, local do estudo e período

Trata-se de um estudo de abordagem metodológica, guiado 
pelo Modelo Conceitual da Tradução do Conhecimento à ação 
(TC)(16-18). Esse modelo tem por objetivo traduzir e adaptar o co-
nhecimento obtido por meio das pesquisas de modo acessível 
à população (público-alvo ou usuário do conhecimento), como 
profissionais e/ou gestores e/ou usuários. A TC busca preencher 
a lacuna entre teoria e prática em um processo dinâmico que 
engloba a síntese, a disseminação e o intercâmbio dos conhe-
cimentos, podendo, inclusive, contemplar o desenvolvimento 
de ferramentas para a melhoria a saúde. O movimento entre a 
criação e a aplicação do conhecimento pode ser desenvolvido 
de maneira independente ou interativa, haja vista que ambos 
integram um modelo cíclico com diferentes fases.

Este estudo contemplou a criação do conteúdo visual da 
tecnologia educativa (TE) e a validação de conteúdo por juízes 
especialistas técnico-científicos (Figura 1).

Fonte: adaptado de Straus Graham e Tetroe(18).
Figura 1- Quadro esquemático do processo de criação e aplicação do 
conhecimento, etapas de criação destacadas, Santa Maria, Rio Grande do 
Sul, Brasil, 2019
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As demais etapas do ciclo de criação (Knowledge Inquiry e 
Knowledge Synthesis) foram contempladas no projeto matricial 
intitulado “Tecnologia educativa para aprendizagem da fisiologia 
da lactação: tradução do conhecimento” (FISIOLAC). O objetivo 
da TE audiovisual foi introduzir o conteúdo de fisiologia da 
lactação para mediar o aprendizado do público-alvo de modo a 
complementar as ações de promoção e apoio ao AM. Tal apoio 
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tecnológico poderá ser inserido como recurso auxiliar às ações 
de educação em saúde repercutindo de modo positivo para a 
prática da lactação. Primeiramente, foi elaborado o conteúdo da 
música, o qual foi validado por 18 juízes com Índice de Validade 
de Conteúdo (IVC) Global de 0,94(19). A letra e a melodia foram 
registradas em cartório.

A etapa visual da TE ocorreu de março a novembro de 2018, 
em parceria com o Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE) da 
instituição de ensino de origem da pesquisa, responsável pela 
criação da linguagem de vídeo e de animação. O NTE engloba 
profissionais de comunicação, diagramação e educação, os quais 
compõem uma equipe interdisciplinar que agrega diferentes 
conhecimentos e capacidades técnicas, com o intuito de produzir 
ferramentas e conteúdo midiáticos para utilização didático-pe-
dagógica. Foram realizados oito encontros presenciais entre a 
equipe do NTE e a equipe de pesquisa para acordar as ideias 
para a animação a ser desenvolvida. Os recursos tecnológicos 
das redes sociais otimizaram a comunicação entre as equipes.

Para criação do conteúdo visual da TE, consideraram-se as 
recomendações para construção de materiais audiovisuais, que 
é composta por pré-produção, produção e pós-produção(20). A 
letra da música, mediante autorização dos compositores, em-
basou a construção do storyboard (equivalente a uma história 
em quadrinhos), que representa uma sequência gráfica das 
ações, consistindo no roteiro da TE. As adequações, durante a 
produção, permitiram elaborar o layout do produto final, que 
foi submetido à validação.

Para a identificação do conteúdo imagético dos pontos-chave 
da fisiologia da lactação, foram acessados livros didáticos e ma-
nuais do MS por meio da Biblioteca Nacional Digital do Brasil, da 
Biblioteca Virtual de Saúde e da SciELO Livros. Foi considerada a 
seguinte síntese: a produção do LH é realizada fisiologicamente 
pela ação de alguns hormônios e reflexos, dentre eles, principal-
mente, a prolactina e a ocitocina. No decorrer da gestação, inicia-se 
o processo de lactogênese, no qual os hormônios estrógeno e 
progesterona atuam no desenvolvimento dos ductos e formação 
dos lóbulos. Com o parto, os níveis de estrógeno e progesterona 
diminuem, gerando aumento progressivo da prolactina, hormônio 
responsável pela produção do leite. Mediante estímulo ao seio 
materno, o hipotálamo envia hormônios que ativam a produção 
de prolactina pela hipófise e, ao mesmo tempo, a ocitocina, a 
qual é advinda pela neurohipófise, auxiliando na ejeção do leite 
durante a mamada. Portanto, a lactogênese configura-se como 
um processo que tem início na gestação e estende-se à ama-
mentação. Esse processo depende tanto da fisiologia materna 
quanto das condições da criança(19).

Para criação do produto, utilizou-se como base outras tec-
nologias visuais acerca da promoção e apoio ao AM disponíveis 
de maneira online, tanto nacionais quanto internacionais. A TE 
utilizou da linguagem de vídeo para localizar a população e da 
linguagem de animação para representar os hormônios, impulsos 
nervosos e glândulas.

A versão da TE visual submetida à validação corresponde há um 
videoclipe que aborda as transformações fisiológicas da lactação 
desde a gestação até o nascimento, com duração de 2 minutos. A 
primeira cena preenche o tempo inicial da música (instrumental e 
melodia) com uma gestante que espera o nascimento de seu filho 

portando um calendário mensal em mãos, contando os dias para 
o parto. Foi gravada em um ambiente caseiro e mostra os prepa-
rativos do quarto do bebê. Na cena final da tecnologia, a nutriz 
está amamentando. Ambos os vídeos foram gravados mediante 
autorização do uso da imagem. Posterior à cena da gestante, tem-se 
um período de transição de imagem de vídeo para a animação. A 
animação apresenta seis elementos principais que atuam em dife-
rentes etapas do processo da lactação: Há representação imagética 
de hormônios -prolactina, ocitocina, progesterona e estrógeno -, 
do impulso nervoso e do hipotálamo (Figura 2).

Figura 2 – Fluxograma para síntese da tecnologia educativa para aprendi-
zagem da fisiologia da lactação, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019
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composição dos juízes

A TE foi submetida ao processo de validação no período de 
outubro a novembro de 2018. A seleção dos participantes foi por 
conveniência, sendo convidados 100 profissionais enfermeiros, 
médicos, nutricionistas, fonoaudiólogos e fisioterapeutas com 
experiência na assistência, ensino ou pesquisa com AM. A cons-
trução de uma TE multiprofissional aproxima diferentes áreas da 
saúde, favorecendo uma articulação interdisciplinar e qualificando 
o produto. O convite foi por meio de e-mail, WhatsApp e Facebook. 
Primeiramente, realizaram a validação do conteúdo musical da TE 
aqueles juízes que foram acessados pela Rede Internacional em 
Defesa do Direito de Amamentar (IBFAN Brasil) e pelo instituto 
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International Board of Lactation Consultant Examiners (IBCLC)
(19). Foi utilizada a técnica bola de neve, a fim de atender maior 
representatividade regional e abranger diferentes profissões da 
saúde(21-22), inclusive com indicações na Rede Internacional de 
Enfermagem em Saúde Infantil (RED ENSI) e na Rede de Estudos 
de Tecnologias Educacionais (RETE).

O conteúdo do convite era, inicialmente, uma escala para 
autopreenchimento, que foi adaptada ao Modelo de Fehring 
(1994)(23), buscando selecionar os especialistas no tema (área 
materno-infantil, obstétrica, pediátrica e neonatal ou juízes no 
tema de AM), a partir da trajetória acadêmica (mestrado, dou-
torado, participação em pesquisa e produção científica) e da 
experiência profissional (no cuidado materno-infantil, consultoria 
em amamentação). Aqueles que atingiram pontuação maior que 
5 pontos avançaram para o acesso aos Termos de Consentimen-
to Livre Esclarecido e de Sigilo, ao formulário de identificação 
e caracterização dos juízes e ao instrumento de avaliação do 
conteúdo da TE. Não responderam ao convite 68 profissionais 
e 5 não atingiram a pontuação mínima para a próxima etapa.

O instrumento de avaliação do conteúdo da TE foi um ques-
tionário do tipo Likert, com o objetivo de responder a questão(24): 
“O conteúdo imagético/visual está adequado para promover a 
aprendizagem acerca da fisiologia da lactação?”. As assertivas 
foram apresentadas como “totalmente adequado”, “adequado”, 
“parcialmente adequado” ou “inadequado”. Os critérios avaliados 
em formulário abrangem o conteúdo visual propriamente dito, 
a adequação desse à fisiologia da lactação, sua linguagem, se-
quência lógica e a apropriação ao público-alvo.

Análise dos resultados e estatística

Para verificar o nível de concordância das respostas dos juízes 
e a validação da TE, foi aplicado o teste de IVC para cada questão 
do formulário e o IVC Global, o qual consiste no somatório do 
IVC de cada assertiva dividido pelo número de assertivas. Foram 
considerados válidos os itens que atingiram a pontuação igual 
ou superior a 0,70(25-26), haja vista que quanto maior o número 
de avaliadores, consequentemente, menor será o índice de 
concordância entre eles(24).

 
RESULTADOS

Foram convidados juízes de todas as regiões do país, a fim 
de garantir uma representatividade nacional e minimizar a 
diversidade cultural existente. Dentre esses participantes, 11 
eram da região Nordeste e 11 da região Sudeste. Os demais eram 
das regiões Sul (4) e Centro-Oeste (1), não havendo resposta de 
experts da região Norte. 

Quanto às idades dos participantes, a mínima foi de 31 anos 
e a máxima de 68 anos. Dentre eles, a predominância foi do 
sexo feminino (24). Quanto à profissão dos juízes, predominou 
a enfermagem (19), seguida de medicina (4). Ainda, obtivemos 
representantes da área de nutrição (2), fonoaudiologia (1) e fi-
sioterapia (1). Acerca do tempo de experiência, esse foi variável, 
de 4 a 44 anos. É importante ressaltar que se buscou atingir di-
ferentes profissionais da área da saúde para participarem dessa 
etapa, partindo da premissa de que o trabalho de promoção, 

proteção e apoio ao AM tem sua garantia e eficácia de maneira 
multiprofissional.

Em relação à área de atuação dos participantes, a maioria atuava 
na tríade de ensino, pesquisa e assistência (11), seguidos de 8 que 
trabalhavam no ensino. Os demais identificaram-se como atuantes 
na área de ensino e pesquisa (4), assistência (2), ensino e assistência 
(1). A predominância de pesquisadores atuando com ensino vai 
ao encontro da titulação destes, em que todos, inclusive aqueles 
que trabalham apenas na assistência, quais sejam os consultores 
em AM, possuíam algum tipo de pós-graduação. São 16 juízes 
com titulação de doutorado, seguidos de 6 que haviam concluído 
mestrado e 3 com especialização, sendo os demais pós-doutores.

Quanto à etapa de validação do conteúdo, a Tabela 1 mostra o 
resultado da avaliação da TE visual pelos juízes em cada assertiva do 
instrumento de coleta, bem como o valor atribuído ao IVC global da TE.

Tabela 1 – Avaliação geral dos juízes acerca da tecnologia educativa visual 
para promoção da aprendizagem da fisiologia da lactação, Santa Maria, Rio 
Grande do Sul, Brasil, 2019

Etapa de validação
Questão 4* 3* 2* 1*

n (%) n (%) N (%) N (%) IVC

1- O conteúdo visual apresenta 
pontos-chave acerca da 
fisiologia da lactação.

13(48,1) 13(48,1) 1(3,7) - 0,96

2- As informações visuais da 
fisiologia da lactação estão 
adequadas cientificamente.

12(44,4) 13(48,1) 1(3,7) 1(3,7) 0,92

3- Há uma sequência lógica 
da fisiologia da lactação 
apresentada no conteúdo visual.

13(48,1) 13(48,1) 1(3,7) - 0,96

4 - O conteúdo visual está 
apresentado de forma clara.

7(25,9) 14(51,9) 6(22,2) - 0,77

5- O conteúdo visual está 
apresentado de forma 
compreensível.

9(33,3) 13(48,1) 5(18,5) - 0,81

6- A linguagem visual está 
adequada à musical.

12(44,4) 11(40,7) 4(14,8) - 0,85

7- O conteúdo imagético está 
adequado em tempo à letra da 
música.

12(44,4) 12(44,4) 3(11,1) - 0,88

8- A forma de apresentação 
do conteúdo no vídeo é 
convidativa para quem assiste.

10(37) 13(48,1) 4(14,8) - 0,85

9 – Está adequada para ser 
usada com o público-alvo de 
estudantes da graduação.

15(55,5) 7(25,9) 5(18,5) - 0,81

10 – Está adequada para ser 
usada com o público-alvo de 
mulheres no ciclo gravídico-
puerperal.

6(22,2) 13(48,1) 7(25,9) 1(3,7) 0,70

11- A produção imagética pode 
promover a aprendizagem da 
fisiologia da lactação.

10(37) 12(44,4) 5(18,1) - 0,81

Cálculo do IVC Global 0,84

Nota: *4 - Totalmente Adequado; 3- Adequado; 2- Parcialmente Adequado; 1- Inadequado; IVC: 
Índice de Validade de Conteúdo.

A avaliação da tecnologia atingiu um IVC Global de valor igual 
a 0,84. Isso significa que foi validado o conteúdo científico na sua 
totalidade. Destaca-se que duas questões obtiveram valor de IVC 
inferior às demais assertivas de maneira acentuada, mantendo-se 
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superior a 0,70, as quais foram analisadas a partir das sugestões dos 
juízes. Considera-se que a análise e as sugestões realizadas contri-
buíram para o aprimoramento e qualidade da TE. Com o intuito 
de sintetizar quais foram os comentários, o Quadro 1 representa 
as sugestões acerca do conteúdo visual comuns entre os juízes. 
Destaca-se que nem todos que responderam o instrumento assi-
nalando os itens 1 ou 2, “inadequado” e “parcialmente adequado”, 
apresentaram sugestões.

e equipe do NTE. Segundo Oliveira et al (2010), o roteiro, nesse 
sentido, denomina-se de Storyboard, e diz respeito a uma etapa no 
desenvolvimento de um objeto de aprendizagem. As cenas que 
o compõem são representadas em forma de desenhos dispostos 
de maneira sequencial, similar a uma história em quadrinhos(28). 
A elaboração desse roteiro ajuda a visualizar o produto final, 
podendo reduzir o tempo de produção e eventuais erros ao 
longo do processo de criação.

Quando se trata da criação de uma tecnologia audiovisual, enten-
de-se que os profissionais da área da saúde precisam aplicar outros 
conhecimentos técnicos, portanto o auxílio de juízes na criação de 
tal ferramenta foi necessário(29-30). Pesquisadores apontam que, na 
perspectiva multiprofissional, o objetivo de criação da tecnologia se 
mantém o mesmo, sendo diferente a soma de “olhares” e métodos 
provenientes de diferentes práticas. No estudo em tela, a construção 
do conteúdo visual da TE possibilitou trocas para além do conteú-
do apresentado na letra da música, uma vez que a sabedoria dos 
profissionais foi compartilhada a partir das discussões de pontos 
característicos de cada área de atuação, o que garantiu uma am-
pliação do conhecimento dos envolvidos ao longo desse processo.

No que diz respeito ao processo de validação e análise da 
tecnologia, considera-se que estudos têm realizado essas etapas 
com ampla diversidade de profissionais, a fim de qualificar o 
seu produto(11-31). Concorda-se com a possibilidade de inserir no 
processo de análise juízes com atuação na tríade ensino, pesquisa 
e assistência, sendo esse um fator que contribuiu para sensibi-
lização e aproximação desses com a possibilidade de utilização 
de TE no âmbito da educação em saúde, visto que a TE pode 
trazer benefícios ao promover a aprendizagem do conteúdo(32).

Estudos acerca da incorporação de TE em diferentes cenários de 
atuação em saúde ressaltam o compromisso social que o pesquisador 
assume para que o uso dessa tecnologia seja garantido na prática. 
Por isso, ressalta-se a importância da validação da tecnologia antes 
de disponibilizá-la para o uso no contexto para o qual foi elaborada. 
É importante que o uso dessa ferramenta mantenha-se em avaliação 
e monitoramento para que se garanta qualidade em seu uso(33-34).

Destaca-se a importância da contribuição dos juízes para o 
aprimoramento do produto e para que se sintam mais engajados 
em usufruir de tecnologias nas suas práticas em saúde. Também, 
aponta-se a importância da representatividade nacional para tec-
nologias propostas para uma população de culturas diversificadas.

Ressalta-se que o número amostral de juízes que participaram 
da validação da tecnologia visual foi significativo, compondo uma 
amostra abrangente para os profissionais da área da saúde que 
atuam com AM, contemplando a proposta prevista à população 
de juízes especialistas. Aponta-se como benefício a possibilidade 
de melhoria da tecnologia desenvolvida a partir das opiniões dos 
especialistas de diferentes realidades e atuações.

Limitações do estudo

Dentre as limitações deste estudo, aponta-se que mesmo 
diante de um número amostral de juízes significativo, que abrange 
profissionais da área da saúde de diferentes subáreas e atuações, 
outras subáreas foram convidadas, porém não compuseram a 
amostra final por falta de resposta ao convite. Embora isso aponte 
a necessidade de processo de seleção mais ampla de juízes, a fim 

Quadro 1 – Sugestões dos juízes acerca do conteúdo visual da tecnologia 
educativa visual para promoção da aprendizagem da fisiologia da lactação, 
Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019

Sugestões das questões que 
tiveram Índice de Validade de 

Conteúdo inferior a 0,80
Ajustes na versão final

Há mais hormônios na animação 
do que os que constam na letra 
da música.

Mantidos os hormônios que 
constam na letra da música.

Apresentar os personagens 
inicialmente.

Introduzida legenda de 
apresentação.

Na animação, ajustar a pega do 
bebê.

Ajustada a pega do bebê ao seio 
materno.

No vídeo inicial, a gestante parece 
solitária e preocupada. Incluída a família.

No vídeo final, o foco está no seio 
materno.

Foco ampliado à mulher, ao bebê, 
à família e aos profissionais.

Os juízes apontaram que a amamentação é um ato psicosso-
mático complexo, necessitando de maiores explicações quanto às 
condições da nutriz para liberação hormonal. As autoras reconhe-
cem a complexidade da temática do AM, no entanto a TE visual em 
questão propõe-se a introduzir o assunto de fisiologia da lactação 
ao processo da aprendizagem da AM, inserindo-se como recurso 
auxiliar às ações de educação em saúde e podendo ter repercussões 
positivas para a prática da lactação, sendo fundamental discorrer 
sobre essas implicações para complementar a TE.

DISCUSSÃO 

Neste estudo, as técnicas utilizadas na TE abrangem vídeo e 
animação. É um misto da letra da música (síntese da fisiologia 
da lactação) com representações imagéticas e ideias visuais. A 
animação gráfica ou desenho animado como um recurso didático 
por ser um suporte interativo utiliza, por vezes, texto, som e ima-
gem, proporcionando àqueles que assistem um ambiente virtual 
com experiências que estimulam os sentidos para o aprendizado 
a partir das memórias visual e auditiva(27).

Para desenvolver a TE com qualidade e rigor metodológico, o 
estudo foi conduzido com base na premissa de que o produto fosse 
útil e válido no contexto em que iria ser inserido. Nesse sentido, 
pesquisas desenvolvidas com o mesmo teor do modelo conceitual 
da TC visaram traduzir o conhecimento para uma determinada 
realidade, proporcionando benefícios à saúde, ensino e pesquisa, e 
aproximando os participantes do estudo ao contexto científico(17).

A elaboração da TE teve início e foi conduzida com base em um 
roteiro previamente estabelecido entre as equipes de pesquisa 
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de minimizar a possibilidade de amostras pequenas, sabe-se que 
do ponto de vista quantitativo, uma amostra maior implicaria 
um IVC inferior ao preconizado na pesquisa. Outra limitação 
refere-se à aplicação/avaliação da TE com o público-alvo, a fim 
de contemplar o ciclo do conhecimento para a ação do modelo 
conceitual da TC, implicando a proposta de outros subprojetos de 
pesquisa vinculados ao projeto matricial do grupo de pesquisa.

Contribuições para a área

A TC contribuiu para a criação e validação da TE visual acerca 
da fisiologia da lactação, que se configurou como ferramenta 
facilitadora para a educação na área da saúde. O uso dessa 
tecnologia pode auxiliar nas práticas em saúde promovendo a 
aprendizagem da fisiologia da lactação de maneira significativa 
e eficaz e, assim, aproximar profissionais e usuários do conheci-
mento para desenvolver o pensamento crítico-reflexivo. 

Ademais, espera-se que o uso da TE visual favoreça a ab-
sorção do conteúdo por parte do público-alvo de forma mais 
precisa. O conjunto dos personagens principais, representados 
imageticamente de maneira mais orgânica, com a legenda e a 
música corrobora com uma produção didática para promover a 
memorização e assimilação do conteúdo proposto.

CONCLUSÃO 

A tecnologia educativa visual, elaborada e submetida à vali-
dação de conteúdo, obteve escores acima de 0,70. Sendo assim, 
foi validada pelos juízes participantes deste estudo. As etapas 
de criação e validação do conteúdo foram desenvolvidas à luz 
do modelo conceitual da Tradução do Conhecimento à ação. 

Conclui-se que o desenvolvimento da tecnologia, seja em 
etapa de criação ou validação, repercutiu em uma construção 

de conhecimento compartilhada e ampla, possibilitando apren-
dizado mútuo para os envolvidos. A criação do conteúdo visual 
da TE oportunizou trocas para além do conteúdo previsto na 
ferramenta, uma vez que os profissionais puderam compartilhar 
seus saberes a partir das discussões de pontos característicos 
de cada área de atuação. A validação do conteúdo abrangeu 
profissionais da área da saúde que qualificaram a versão final 
da tecnologia ao opinarem para sua melhoria.

Ressalta-se que os recursos utilizados para a produção da 
tecnologia foram disponibilizados pela instituição de ensino 
vinculada, não havendo investimento financeiro em nenhuma 
etapa de seu desenvolvimento. A fim de dar continuidade a 
este estudo, pretende-se aplicar o produto audiovisual para 
aprendizagem da fisiologia da lactação com o público-alvo de 
mulheres no ciclo gravídico-puerperal. Essa próxima etapa terá 
como objetivo contemplar o ciclo do conhecimento para ação 
do modelo conceitual da TC, realizando o ciclo de aplicação.
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